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Expediente

Ser sócio da Associação Médica do Paraná e participar de suas ativi-

dades traz ao médico paranaense uma série de vantagens. A principal 

delas, sem dúvida, é colaborar para a valorização da profissão, fazendo 

parte de uma entidade que defende os interesses da categoria, repre-

senta-a em negociações com operadoras de saúde e em discussões 

com o Poder Público e presta informação à sociedade a respeito de 

qualquer tema relacionado à saúde.

Pertencer ao quadro da AMP permite, ainda, ao médico, participar das 

inúmeras atividades científicas, culturais e sociais da entidade, envolver-

se nas discussões acadêmicas e manter-se atualizado sobre as inova-

ções da medicina. Além disso, um diferencial da AMP é que o médico 

sócio tem a oportunidade de tornar-se um dos médicos referenciados 

pela associação para anteder aos usuários do Sinam – o sistema de 

saúde que mais cresce em número de adesões no Estado e que tor-

nou a AMP referência nacional, já “exportando” nossa expertise para 

outros estados da federação.

Assessoria jurídica gratuita, acesso a publicações e utilização do centro 

de eventos também estão no rol de serviços oferecidos pela associa-

ção a seus associados, que ainda ganharam, neste ano, a possibilidade 

de aderir ao AMP Prev, um programa de previdência complementar 

exclusivo para sócios, com a participação da AMP no conselho gestor 

do fundo de investimentos e taxas bastante inferiores às do mercado.

Mas, a partir de 2016, ser sócio da AMP será ainda mais vantajoso. 

Preparamos, ao longo deste ano, o AMP Benefícios, programa de van-

tagens que oferecerá descontos e condições especiais a nossos só-

cios em produtos e serviços de diversos seguimentos do mercado. 

Já fechamos parceria com companhia aérea, hotéis, concessionárias 

de automóveis, imobiliárias, lojas e seguradoras, entre outras, sempre 

com duas exigências básicas para a adesão: atendimento diferenciado 

e descontos reais. 

Além de poder contribuir para a atração de novos sócios, nos aproxi-

mando do sonho de ser a segunda maior associação médica do país, 

Mais benefícios para você

Associação
Médica do

Paraná

o AMP Benefícios permitirá que o médico paranaense viva ainda mais sua 

associação. Utilize-se de sua condição de sócio, de profissional de valor, e 

desfrute de mais esse serviço que criamos com carinho para você.

Um feliz natal e um 2016 repleto de realizações

João Carlos Baracho – presidente da AMP
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Conselho Deliberativo

A diretoria da Associação Médica do Paraná e 

os presidentes ou representantes de 19 regio-

nais da entidade reuniram-se, no último final 

de semana, para o Conselho Deliberativo da 

entidade, que aprovou as contas relativas ao 

ano de 2015 e traçou as estratégias e linhas 

de ação para a Associação em 2015.

Mais uma vez, o crescimento do Sinam, e a 

consolidação da Universidade Corporativa da 

AMP foram destaques entre os temas debati-

dos, mas o assunto central da reunião acabou 

sendo a Proposta de Emenda à Constituição 

nº 454 de 2009, em tramitação na Câmara 

dos Deputados, que cria a carreira de Estado 

de médico no âmbito federal.

“O projeto está pronto para ser votado. Enten-

demos que é o início de uma solução para o 

problema de distribuição de profissionais no 

Sistema Único de Saúde. Com uma carreira 

atrativa e com possibilidade de progressão, 

conseguiremos fixar mais bons profissionais 

na saúde pública em nosso país e atender 

as regiões mais necessitadas de maneira 

adequada. Para garantirmos sua aprovação, 

precisamos de empenho da classe médica 

junto aos deputados federais de cada região 

do Estado e, também, junto aos prefeitos, para 

que estes pressionem seus representantes 

em Brasília”, destacou o presidente da AMP, 

Dr. João Carlos Baracho.

EM SEU CONSELHO DELIBERATIVO, AMP 

DIVULGA CARTA EM APOIO À PEC 454

No final da reunião, o Conselho, que contou, 

também, com a presença do presidente do 

Conselho Regional de Medicina do Paraná, Luiz 

Ernesto Pujol, aprovou documento, a “Carta de 

Foz do Iguaçu”, declarando apoio unânime à 

proposta que tramita no Congresso.

Ainda no Conselho Deliberativo, os presiden-

tes das regionais da AMP foram apresentados 

ao Sinam Medicamentos, novo produto que 

passa a ser oferecido aos usuários do Sinam, 

possibilitando a compra de remédios com 

Projeto cria Carreira de 
Estado na Medicina

descontos que chegam a até 60% do valor 

de mercado em uma rede de mais de 23 mil 

farmácias brasileiras, e ao MBA em Gestão 

Hospitalar, que será ofertado pela Ucamp já 

no primeiro semestre de 2016.

Outra novidade apresentada, seguindo decisão 

do Conselho Deliberativo de 2014, foi o AMP 

Benefícios, programa que integra uma série de 

descontos e outras vantagens em produtos e 

serviços oferecidos por parceiros da AMP, uma 

demanda levantada no ano passado por diver-

sos presidentes regionais, como estratégia para 

a atração de novos sócios.

Para 2016, os presidentes das regionais pedi-

ram o compromisso da diretoria da AMP em 

ampliar e aperfeiçoar as jornadas científicas, 

voltar a divulgar protocolos de orientação a 

profissionais e a posicionar-se sobre grandes 

temas de interesse da saúde e da sociedade, 

oferecer ao sócio acesso a publicações cien-

tíficas, organizar grupos de discussões regionais 

e ampliar as ações de divulgação dos produtos 

da AMP, entre outras medidas que nortearão as 

ações da entidade no próximo ano.
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Carta de Foz do Iguaçu

Em defesa da Carreira Única de Médico de Estado

Em defesa da Carreira Única de Médico de Estado

Reunidos em Foz do Iguaçu na data de 28 de novembro de 2015, para seu Conselho Deliberativo, diretores, vice-presidentes e presi-

dentes regionais da Associação Médica do Paraná e o presidente do Conselho Regional de Medicina do Paraná, representantes de 

toda a classe médica paranaense, tornam pública sua posição unânime em defesa da Proposta de Emenda à Constituição nº 454, 

em tramitação na Câmara dos Deputados, que cria a Carreira Única de Médico de Estado no âmbito federal.

Entendemos que a única forma de distribuir os médicos de maneira equânime entre os Estados da Federação e, dentro deles, entre 

os municípios, é através da criação de uma carreira médica de servidor federal com possibilidade de progressão.

As medidas preconizadas pela PEC são essenciais para a recuperação da saúde pública brasileira, pois garantirão o atendimento 

por profissionais efetivamente capacitados. Os concursos públicos, com suas garantias e prerrogativas, serão capazes de atrair para 

o Sistema Único de Saúde médicos em quantidade e qualidade suficientes para atender a população brasileira, com segurança e 

dignidade para trabalhar.  

A carreira de Estado é reivindicação histórica das instituições representativas dos médicos, como fator estratégico de estímulo 

à migração e à fixação do profissional e de outros profissionais de saúde em áreas de difícil provimento. A proposta encontra 

singularidade nas bem estruturadas bases para carreiras de juízes e promotores públicos. Organizada pela União, a carreira única 

de médico de Estado teria ingresso mediante concurso e com regime de dedicação exclusiva, sem poder exercer outro cargo ou 

função pública, salvo na área do magistério.

A PEC prevê ainda a ascensão funcional do médico pelos critérios de merecimento e antiguidade e exige fatores objetivos de lota-

ção e remoção dos profissionais, segundo a necessidade do serviço. Assim, alarga-se a possibilidade de, em querendo, o médico ter 

a sua progressão associada a remoções para centros maiores. O modelo propõe ainda uma remuneração que valoriza o tempo de 

serviço e os níveis de qualificação na área médica, tendo como ponto de partida um piso salarial realístico ao mercado de trabalho 

presente. De modo inverso, fica o médico proibido de receber honorários, tarifas ou taxas, auxílios ou contribuições de pessoas 

naturais ou jurídicas, públicas ou privadas.

Acreditamos que o projeto de carreira de estado defendido por esta Associação é a maneira de solucionar efetivamente o pro-

blema da oferta de profissionais no território nacional, em substituição a programas paliativos como os contratos terceirizados , a 

criação de bolsas e atração de médicos estrangeiros sem revalidação de diploma. Ademais, apontamos que os gargalos de infra-

estrutura e de financiamento precisam ser solucionados, com a aprovação da Proposta de Iniciativa Popular Saúde Mais Dez, que 

prevê a aplicação de 10% das receitas da União em Saúde Pública.

Foz do Iguaçu, 28 de novembro de 2015
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AMP Cultural

Palestra mostra que 

felicidade e trabalho 

podem caminhar juntos

O trabalho não pode ser encarado como 

um sacrifício diário para se ter momentos 

de prazer nos horários de folga. Em palestra 

proferida durante o AMP Cultural do dia 29 

de setembro pelo diretor d’A Grande Esco-

la, Guilherme Krauss sustentou que “foi-se o 

tempo em que trabalho e vida deviam andar 

separados”.

Promovida pelo MAB Scalabrini, a palestra 

provocou uma reflexão sobre realização pes-

soal e profissional, projeto de vida, zona de 

conforto, colaboração e amor, entre os médi-

cos participantes. 

Provocada a discutir a felicidade, a inovar e a 

enfrentar medos, a plateia saiu do encontro 

motivada a, mesmo em um momento de cri-

se, ousar fazer diferente.

Palestra mostra que 
felicidade e trabalho 
podem caminhar juntos

6
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AMP Cultural

Médicos do Trabalho lançam livro 

sobre movimentação de pacientes

Os cuidados que se deve tomar na movimentação de um paciente hospita-

lizado sempre foram vistos pelo ponto de vista deste paciente, com a preo-

cupação em preservar sua saúde, causar o mínimo desconforto possível e 

garantir sua segurança. Mas e a saúde e segurança de enfermeiros e outros 

profissionais que realizam essa movimentação?

É esse aspecto que é abordado pelo livro “A gestão do risco na movimen-

tação de pacientes – O Método MAPHO”, de autoria de Olga Menoni, Natale 

Battevi, Silvia Caroili, Ruddy Facci e Edoardo Santino.

A Universidade Corporativa da AMP também promoveu palestra e lança-

mento do livro do pneumonologista Jonatas Reichert, autor da obra “35 

anos da história da luta contra o tabagismo no Paraná”, que mostra as po-

líticas públicas adotadas pela Secretaria Estadual de Saúde para ajudar a 

conter o avanço desta doença no Estado.

Para um auditório lotado, na sede da AMP, Dr. Jonatas contou e contextualizou 

as ações dos profissionais envolvidos no Programa Estadual de Combate ao 

Tabagismo, focando sempre na educação e no incentivo ao estilo de vida com 

hábitos saudáveis.

Escrito em parceria com a educadora Teresinha Jensen, o 

livro traz memórias, documentos, entrevistas e depoimen-

tos dos protagonistas desta luta, que envolveu mudanças 

na legislação, ações de conscientização, campanhas de 

rua e intervenção na saúde da população. O livro é um 

documento histórico de tudo o que o Estado do Paraná 

fez para combater essa doença, que já foi tratada como 

um hábito sofisticado na sociedade paranaense.

História do combate ao tabagismo é 
contada em livro

Lançando em palestra com o Dr, Ruddy Facci promovida pela Uni-

versidade Corporativa da AMP, a obra explica o método recomen-

dado para se evitar lesões e acidentes de trabalho entre os profissio-

nais responsáveis pelos cuidados hospitalares.

“O método engloba, entre outras questões, a avaliação do esforço 

no manuseio e levantamento de pacientes acamados, a prevenção 

de lombalgia nos profissionais de saúde, a melhoria nas condições 

de trabalho para esses profissionais, a prevenção de acidentes e a 

avaliação de riscos”, explicou o médico, que, após a palestra, recebeu 

os convidados em coquetel com sessão de autógrafos.

7
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O último trimestre de 2015 foi marcado pela mobilização política da Classe Médica em 

defesa da PEC 454. Com o projeto já aprovado pelas comissões temáticas da Câma-

ra dos Deputados, pronto para ser colocado em pauta no plenário, representantes da 

Associação Médica do Paraná e do Conselho Regional de Medicina do Paraná não 

pouparam empenho em busca do apoio parlamentar à proposta que cria a carreira 

de Estado de Médico. Nos últimos meses, nossos representantes foram duas vezes a 

Brasília, promoveram reuniões com deputados da bancada paranaense, enviaram ofício a 

todos os parlamentares e aos prefeitos do Estado, explicando 

a importância do projeto para viabilizar uma solução efetiva à 

questão da distribuição de profissionais de saúde no território 

nacional e pedindo a intervenção junto aos deputados que re-

presentam cada município.

Na última investida, no dia 1º de dezembro, os dirigentes das 

duas entidades conseguiram, em Brasília, o compromisso 

de 17 deputados paranaenses em defesa da proposta, com 

vários deles, como Luciano Ducci, Osmar Serraglio, Alfredo 

Kaefer, Takayama e Christiane Yared, até colocando nas por-

tas de seu gabinete cartaz manifestando a posição. Outros 

prometeram levar o tema a suas reuniões de bancadas para 

depois oficializar posição, mas destacaram estar bem me-

lhor informados sobre a relevância da proposta após a visita 

dos representantes das entidades. 

Durante a passagem por Brasília, os médicos paranaenses 

também se reuniram com o deputado Mandetta, um dos 

Mobilização pela carreira 
médica no SUS ganha força 

Projeto de Carreira

articuladores da tramitação da PEC, que explicou que, 

por conta da agenda tumultuada do Congresso e da 

proximidade do recesso legislativo, a votação da propos-

ta ficou para 2016.

A estratégia de mobilização foi definida por AMP e CRM 

em reunião com o deputado federal Luciano Ducci 

(PSB), médico sócio da AMP, e, também, um dos articu-

ladores da PEC no Congresso. "Precisamos mostrar para 

os parlamentares e para a população o quanto é impor-

tante a aprovação da PEC 454. Ela garantirá o acesso e 

a qualidade do serviço público de saúde. É uma causa 

apartidária, precisamos lutar pela saúde dos brasileiros", 

afirmou o deputado. 

O adiamento da votação do projeto para 2016 não es-

friou a mobilização da Associação Médica. No Conselho 

Deliberativo da entidade, foram definidas estratégias de 

ação para todas as regionais mobilizarem seus médicos 

na pressão sobre prefeitos e deputados. “Ganhamos 

mais tempo para explicar aos políticos e à sociedade que 

não se trata de um projeto corporativista e sim de uma 

real proposta para melhorar a qualidade de atendimento 

do Sistema Único de Saúde, equalizando a distribuição 

de médicos pelo território nacional e atraindo profissio-

nais ainda melhores para a saúde pública”, disse o pre-

sidente da AMP, João Carlos Baracho. “Neste período de 

recesso, aproveitaremos a presença dos deputados em 

suas bases para, através de nossas regionais, convencer-

mos cada um deles da importância da aprovação desta 

proposta”, acrescentou.
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Reunido no último dia 26 de novembro, o Colégio de Especialidades 

da Associação Médica do Paraná, formado pelos presidentes das 54 

sociedades de especialidades em atividade no Estado aprovou a cria-

ção do Conselho de Especialidades, órgão consultivo, vinculado à AMP, 

que fornecerá pareceres técnicos para operadoras de planos de saúde 

e para médicos credenciados ás operadoras quando surgirem dúvidas 

ou glosas em solicitações dos profissionais.

A criação do Conselho é mais um ponto do bem sucedido acordo firma-

do entre a Associação Médica e a Fundação Copel, que garante, há três 

anos uma remuneração aos profissionais credenciados dentro do que 

preconiza a Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 

Médicos (CBHPM). A Fundação Copel será a primeira entidade a utilizar 

os serviços, substituindo a busca por uma terceira opinião nos casos 

que chegam a sua auditoria pela consulta ao Conselho, que também 

poderá ser demandado por outras operadoras e, ainda, por médicos 

que vierem a ter suas solicitações glosadas ou questionadas pelos pla-

nos de saúde. 

“A expertise a respeito das questões científicas está em nossas socieda-

des de especialidade. Nada mais natural que elas sejam consultadas a 

respeito de procedimentos que gerem dúvida ou da adoção de novas 

tecnologias. Ao mesmo tempo que este conselho poderá representar 

o médico, o defendendo e interpelando as operadoras em caso de 

questionamentos ou glosas que o profissional achar injusto”, explicou 

o presidente da AMP, João Carlos Baracho. “O que a AMP vai fazer é 

formalizar esse conselho e padronizar suas ações e a forma como será 

acionado, oferecendo mais um serviço de qualidade para o médico e 

para a sociedade”, concluiu.

Conselho de Especialidades

AMP e colégio de 
especialidades aprovam criação 
de Conselho de Especialidades

9
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Política

Entidades médicas do Paraná e do Brasil 

formalizaram, no dia 18 de setembro, apoio 

integral ao movimento 10 Medidas Contra a 

Corrupção, lançado pelo Ministério Público 

Federal, que propõe dez alterações na legisla-

ção para tornar mais eficiente o enfrentamen-

to a essa prática criminosa no Brasil, facilitan-

do as formas de investigação e aumentando 

o rigor e a abrangência das punições para 

acabar com a sensação de impunidade que 

leva o indivíduo a se sentir “seduzido” por 

incorrer em ato de corrupção. Em reunião 

com o procurador Deltan Dallagnol, repre-

sentantes da Associação Médica Brasileira, 

da Associação Médica do Paraná e da Asso-

ciação dos Estudantes de Medicina do Brasil 

apresentaram o plano de apoio das entidades 

médicas.

Intitulado “Corrupção Faz Mal à Saúde”, o pla-

no de apoio justifica a adesão dos médicos 

brasileiros às medidas contra a corrupção 

com o prejuízo que os desvios de recursos 

públicos causam à saúde pública brasileira 

que, além de sofrer com atos diretos de cor-

Corrupção Faz Mal à Saúde

Entidades médicas comprometem-se com 
10 medidas contra a corrupção laçadas pelo 
ministério público

rupção em licitações e obras dentro do Sis-

tema Único de Saúde nas esferas nacional, 

estadual e municipal, ainda deixa de receber 

importantes investimentos em estrutura e 

pessoal por conta da escassez de recursos, o 

que poderia ser corrigido com a redução da 

corrupção.

“A corrupção é pervasiva, acontece em todos 

os setores, inclusive na saúde. Os métodos 

para prevenirmos, evitarmos e lidarmos com 

esse problema social com políticas públicas é 

o mesmo e se dá nas mesmas áreas, para o 

todo. Por isso as 10 medidas, que têm três ei-

xos centrais, o primeiro é a prevenção, evitar 

que a corrupção aconteça; o segundo é tra-

zer uma punição adequada e nos dar instru-

mentos na recuperação de valores desviados 

de modo satisfatório. E o terceiro eixo é dar 

um fim na impunidade, pois, hoje, impunida-

de e corrupção caminham de mãos dadas.

No plano de apoio, as entidades médicas pre-

veem a divulgação da campanha em todos 

os canais de comunicação das instituições 

com os médicos brasileiros; o incentivo à co-

leta de assinaturas para o projeto de iniciativa 

popular que visa a implantação das 10 medi-

das; e a abertura de espaço para o Ministério 

Público Federal em todos os eventos científi-

cos organizados pelas entidades médicas e 

pelas 54 sociedades de especialidade.

“Já temos experiência na coleta de assina-

turas para proposição de lei de iniciativa po-

pular. Conseguimos mobilizar a classe e a 

sociedade para coletar as assinaturas para 

o Saúde + 10, que prevê o investimento de 

10% das receitas da União em saúde, que, 

agora, tramita no Congresso. Agora chegou 

a hora de darmos nossa contribuição para 

mais esse exercício de cidadania, ajudando 

na aprovação das medidas de combate à 

corrupção”, disse o presidente da AMP, João 

Carlos Baracho.

“Quando a sociedade demonstra grande 

apoio popular a uma iniciativa, os nossos 

representantes têm a obrigação de aprová-

-los, afinal, são nossos representantes. Se não 

aprovarem, temos um grande problema para 

nossa democracia. Assim, vamos, em um 

próximo passo, consultar os parlamentares e 

fazer uma lista dos congressistas que apoiam 

e não apóiam o projeto, para que a sociedade 

tenha conhecimento da posição de seus re-

presentantes”, disse o procurador.

Representando a Associação Médica Brasi-

leira, Jurandir Marcondes Ribas lembrou que 

outra contribuição das entidades médicas no 

combate à corrupção é a Caixa Preta da Saú-

de, que desde o ano passado vem colhendo 

denuncias da sociedade sobre irregularida-

des na saúde pública e já tem acionado o 

MPF e os Ministérios Públicos estaduais em 

algumas delas. “Foram mais de 5 mil denún-

cias registradas”, aponta.

Presidente da Associação dos Estudantes de 

Medicina, Vinícius Nunes Azevedo diz que a 

adesão “visa honrar o compromisso estatu-

tário da entidade de zelar pela democracia, 

tendo em vista que a saúde em nosso país é 

majoritariamente pública e esteve diretamen-

te envolvida em escândalos de corrupção, 

que prejudicam e inviabilizam gravemente a 

promoção à saúde”.
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Dia do Médico

Um completo programa de benefícios com 

descontos e vantagens para a compra de 

produtos e serviços de diversos parceiros foi 

o presente que os sócios da Associação Mé-

dica do Paraná ganharam na noite do último 

dia de 17 de outubro, no jantar comemorativo 

ao Dia do Médico, celebrado no dia 18.

Além das vantagens já oferecidas aos sócios, 

como a assessoria jurídica, o acesso ao Cen-

tro de Eventos, a participação em cursos e jor-

nadas da Universidade Corporativa, a possibi-

lidade de atendimento pelo Sinam e o mais 

rentável plano de previdência complementar 

do mercado, o médico sócio da AMP terá, 

agora a possibilidade de usufruir de um com-

pleto pacote de vantagens, que será detalha-

do nos próximos dias no portal da AMP, mas 

foi anunciado pelo presidente da entidade, Dr. 

João Carlos Baracho no evento do dia 17.

“São parcerias para oferecer ao sócio descon-

tos e serviços personalizados em áreas como 

passagens aéreas, hospedagem, aluguel de ve-

ículos, compra de automóveis, seguros, restau-

rantes, compra e aluguel de imóveis, mobiliário 

para casa e consultório, escolas de línguas entre 

outros”, destacou o presidente da AMP.

Durante o evento, os participantes ainda 

puderam assistir à palestra do economista 

Marcelo Panosso Mendonça, que apresentou 

uma análise da atual conjuntura econômica e 

NO DIA DO MÉDICO, AMP LANÇA 

PROGRAMA DE BENEFÍCIOS PARA 
OS SÓCIOS Comemoração reúne 250 médicos na sede da AMP

mostrou a importância de o médico planejar 

seu futuro de uma forma que não dependa 

da deficitária Previdência Social. O economis-

ta mostrou as vantagens de uma previdência 

complementar, como o AMP Prev, tanto para 

o jovem médico, que pode planejar a manu-

tenção de sua renda mesmo após a aposen-

tadoria, quanto para o médico que já planeja 

o encerramento da carreira, pela possibilida-

de de se fazer um investimento isento de Im-

posto de Renda.

Após a palestra, os sócios e seus familiares fo-

ram recebidos em um elegante jantar servido 

pelo Buffet D’Marina no restaurante da AMP.

11
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Confira como foi a 

comemoração do Dia do 

Médico nas regionais da AMP

Dia do Médico - Regionais

Em União da Vitória, o Dia do Médico foi comemorado no cli-

ma Disco, com um jantar dançante promovido pela regional

Em Ponta Grossa, o jantar foi temático: como muita sofistica-

ção, os médicos da regional passaram "Uma noite no Cinema"

Toledo decidiu homenagear os médicos exibindo um banner 

com fotos dos filhos dos médicos da cidade, surpreendendo a 

todos que compareceram ao jantar

A Associação Médica de Cascavel, sob a coordenação de Dr. 

Luiz Amélio Burgarelli, tem a tradição de celebrar o dia do Mé-

dico em grande estilo. Depois de Tangos e Tragédias, João Bos-

co e Oswaldo Montenegro, quem deixou à festa ainda mais 

bela foi Tony Angeli O talentoso tenor tem mais de 50 anos de 

carreira, também é considerado um dos maiores cantores da 

música italiana no Brasil. Estiveram presentes médicos, convi-

dados e apoiadores, totalizando quase 500 pessoas. A noite foi 

muito agradável e divertida, tanto que os participantes dança-

ram a Tarantela! 

União da Vitória

Ponta Grossa
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União da Vitória

Cascavel

Ponta Grossa

Ponta Grossa

Toledo

Cascavel
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Benefícios

Conheça alguns parceiros da 
AMP Benefícios e as vantagens que 
cada um oferece ao sócio da AMP
Viagem e Turismo:

Costão do Santinho – pacotes exclusivos para estadias e grupos es-

peciais. 

Buorbon – tarifas diferenciadas, com descontos que chegam a até 

30%, em toda a rede.

TAM – Passagens aéreas com preços promocionais para compra atra-

vés do site da AMP.

Vinicola Araucária – Visita guiada gratuita, desconto do restaurante e  

na compra de vinhos e espumantes.

Seguro e previdência

AMPPrev – Previdência Complementar exclusiva para o sócio da AMP. 

Com taxas bem abaixo do mercado.

Magicel – seguro para automóveis, residência, pessoa física, empresas, 

sempre cobrindo a melhor proposta conseguida pelo médico junto a 

outros corretores.

Saúde

Sinam – O médico sócio da AMP tem 

adesão automática e gratuita ao Sinam 

para si e para seus dependentes, além 

da possibilidade de adesão ao Sinam 

Medicamentos, mediante anuidade de 

R$ 12,00.

Serviços

Recrutamento e seleção – apoio para recrutamento de secretária e 

funcionários de acordo com a característica da função e do perfil do 

profissional.

Consultoria na área de gestão e planejamento financeiro.

Assessoria jurídica – Médico sócio da AMP tem direito a assessoria 

jurídica gratuita em processos éticos no CRM e de responsabilidade 

civil na Justiça comum.

Bens de consumo

Simonetto – Móveis planejados para consultório e residência com 15% 

de desconto e assessoria em todos os projetos.

Playtac Aurora – Descontos em escolas de inglês, faculdades, super-

mercados, viagens e compras online, entre outros.

AllSul – Acesso a toda a rede de convênios – com descontos em postos 

de gasolina, restaurantes, academias e lojas, entre outros.

Automóveis

Teyko Mitsubishi – Atendimento personalizado, com agendamento, 

para o sócio da AMP. Descontos exclusivos tanto na compra de veícu-

los como no pós-venda.

Fiat Florença – Funcionário destacado exclusivamente para atender 

ao sócio da AMP. Ofertas diferenciadas a cada mês.

Jeep Florença - Funcionário destacado exclusivamente para atender 

ao sócio da AMP. Ofertas diferenciadas a cada mês.

Ford Slaviero – Agendamento exclusivo e atendimento diferenciado 

no pós-venda. Ofertas exclusivas para médicos da AMP.

16
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Ucamp lança MBA em Gestão 
Hospitalar em convênio com 
a Universidade Positivo

Ucamp

Está programado para março de 2016 o iní-

cio das aulas do MBA em Gestão Hospitalar, 

o primeiro curso de pós-graduação oferecido 

pela Universidade Corporativa da Associação 

Médica do Paraná. Criado em parceria com 

a Universidade Positivo, o curso tem carga 

horária total de 450 horas e tem por objetivo 

capacitar profissionais de gestão da área da 

saúde, apresentando soluções diferenciadas 

para os problemas que afetam o cotidiano 

dos hospitais.

“Hospitais são organizações complexas, que 

envolvem, além do serviço principal de aten-

ção à saúde, hotelaria, lavanderia, restauran-

te, farmácia, entre outros. O nosso objetivo é 

fazer com que os egressos deste curso não 

somente sejam capazes de entender e refletir 

sobre as diferentes problemáticas, mas, a par-

tir de metodologias adequadas, consigam im-

plementar ferramentas avançadas de gestão” 

explica o superintendente da Ucamp, José 

Fernando Macedo.

Dividido em sete grandes blocos, o curso 

abordará a organização hospitalar, contex-

tualizando a situação da administração hos-

pitalar nos dias de hoje, as diferenças entre 

instituições públicas e privadas, a ética, a bio-

ética, a infraestrutura hospitalar e a engenharia 

clínica; o o planejamento e gestão, destacando 

o plano de negócios, a administração, a gestão 

de pessoas, marketing, gestão financeira, tributá-

ria, legal e de informação, tratando de finanças, 

aspectos jurídicos, e tecnologia da informação, 

por exemplo.

No módulo Especialidades dos Hospitais, o 

curso tratará de vigilância, saúde ocupacional, 

medicina do trabalho e gestão de controle 

de infecções hospitalares; há, também, mó-

dulo sobre a gestão de unidades hospitala-

res, como farmácia, laboratório, serviço de 

imagem, qualidade e segurança, materiais e 

suprimentos. Na gestão de serviços hospi-

talares, os alunos estudarão a nutrição hos-

pitalar, os centros cirúrgicos, UTIs, urgência 

e emergência, entre outros. E ainda haverá 

um módulo sobre o futuro da gestão hospi-

talar, em que serão apresentados novos ce-

nários, tecnologias, responsabilidade social, 

humanização, cuidados paliativos, entre ou-

tras novidades.

As aulas serão quinzenais, sempre às sextas-

-feiras e sábados, na sede da Associação 

Médica do Paraná ou em um dos campi da 

Universidade Positivo. 

As inscrições estão abertas no site da Uni-

versidade Positivo, basta acessar o endereço: 

www.up.edu.br/pos-graduacao/mba-

-em-gestao-hospitalar
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Mais de 1300 médicos se submeteram, no dia 

02 de novembro, ao Exame AMP, a principal 

prova de seleção para residência médica do 

Paraná. Com a primeira fase sendo aplicada 

em Curitiba e Londrina, o Exame AMP sele-

cionou, neste ano, 200 médicos residentes 

em 14 hospitais de Curitiba, Londrina, Ponta 

Grossa, Cascavel e Guarapuava. Nesta pri-

meira fase, de provas teóricas, os candidatos 

responderam a 100 questões, na prova geral, 

e 50 questões na prova específica, que sele-

ciona médicos para residências que exigem 

pré-requisitos, como as da área cirúrgicas. Os 

aprovados na primeira fase foram convoca-

dos pelos respectivos hospitais para a realiza-

ção da segunda etapa do concurso, que con-

siste em prova prática e análise de currículo. 

O Exame AMP é uma realização da Universi-

dade Corporativa da Associação Médica do 

Paraná, que recruta os professores elaborado-

res das questões nas principais universidades 

EXAME AMP SELECIONA 200 NOVOS 

MÉDICOS RESIDENTES
Mais de 1300 
candidatos fazem 
prova em Curitiba e 
Londrina

Exame AMP

do Estado e nas Sociedades de Especialidade 

filiadas à Associação. “Com um número cres-

cente de Coremes participantes e de candida-

tos inscritos, o exame consolidou-se como a 

maior prova de residência médica do estado”, 

avalia o superintendente da Ucamp, José Fer-

nando Macedo.

Neste ano, confiaram a seleção de médicos 

residentes à Ucamp o Hospital Evangélico 

do Paraná, Hospital do Câncer de Londrina, 

Hospital do Coração de Londrina, Hospi-

tal São Vicente, Hospital Regional de Ponta 

Grossa, UOPECCAN, Hospital da XV, Santa 

Casa de Misericórdia de Ponta Grossa, Hos-

pital Erasto Gaetner, Hospital e Maternidade 

Nossa Senhora do Rocio, Hospital Evangélico 

de Londrina Hospital Cruz Vermelha Filial Pa-

raná, Hospital Universitário da Universidade 

Estadual do Centro-Oeste e Irmandade Santa 

Casa de Londrina. 
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A Associação Médica do Paraná recebeu, entre os dias 26 e 30 de 

outubro, a 29ª Edição do Conclave Científico dos Acadêmicos de 

Medicina, promovido pelos estudantes da Faculdade Envangélica 

do Paraná, em parceria com a Universidade Corporativa da AMP. 

Durante os cinco dias, palestras, seminários, apresentações cul-

turais e o grande concurso de trabalhos científicos marcaram as 

atividades do evento, que chegará a seu 30º ano em 2016, já com 

parceria fechada com a Ucamp para ocorrer novamente na sede 

da AMP.

Como resultado da parceria, os trabalhos apresentados no Gran-

de Júri do XXIX Conclave Científico dos Acadêmicos de Medicina 

terão direito a publicação na Revista Médica da Associação Mé-

dica do Paraná.

Conclave acadêmico traz 
mais de 500 estudantes à AMP

Conciam
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Mobilização

A prova de que a organização e a mobiliza-

ção política das entidades médicas dá resul-

tado foi obtida no mês de setembro, quando, 

após semanas de pressão da classe médica, o 

governo federal revogou decreto presidencial 

que tratava da regulamentação do Cadastro 

Nacional de Especialidades Médicas. O de-

creto, que era visto como uma ameaça às 

prerrogativas da Associação Médica Brasileira 

e do Conselho Federal de Medicina de reco-

nhecer e registrar médicos especialistas a 

partir de critérios objetivos como a conclusão 

da residência médica ou a realização de uma 

prova de títulos foi revisto após intensas mani-

festações das entidades médicas em Brasília 

e pressão parlamentar, que levou a, atenden-

do demanda da classe médica, elaborar um 

projeto de decreto legislativo para invalidar a 

proposta unilateral da presidência.

Com a derrota iminente, o Ministério da 

Saúde concordou em criar uma comissão 

especial, formada por membros do governo 

federal, do Poder Legislativo e da classe mé-

dica para a elaboração de um novo decreto, 

que garante as prerrogativas das entidades 

e atende ao justificado objetivo da União de 

ter informação atualizada sobre quantos são 

e onde estão os médicos de cada especiali-

dade no País.

Construído em consenso entre os ministérios 

da Saúde e da Educação, deputados da base 

e da oposição e representantes da Associação 

Médica Brasileira, Conselho Federal de Me-

dicina e Federação Nacional dos Médicos, o 

novo texto teve importante contribuição das 

entidades médicas paranaenses (Associação 

Médica do Paraná e Conselho Regional de 

Medicina do Paraná), que, através da bancada 

federal do estado, apresentaram uma série 

de propostas de correção á redação original, 

muitas delas acatadas pela comissão.

O novo texto do decreto deixa claro que 

quem emite título de especialista no Brasil é 

a Comissão Nacional de Residência Médica 

ou a Associação Médica Brasileira, através 

de suas sociedades de especialidade. “Só de-

pois que esses títulos forem registrados nos 

Conselhos Regionais de Medicina é que o go-

verno será informado pelo Conselho Federal, 

para incluir esse novo médico especialista no 

cadastro”, explica o deputado Luiz Henrique 

Mandetta, um dos integrantes da comissão.

Outra conquista das entidades médicas com 

o novo texto é que o decreto estabelecerá 

que a Comissão Mista de Especialidades, que 

era um convênio que existia entre a Comis-

são Nacional de Residência médica e as so-

ciedades de especialidades, agora vai para o 

patamar de lei, o que a define como a instân-

cia que irá deliberar sobre qualquer assunto 

relacionado às especialidades médicas.

Mobilização faz governo 

alterar decreto sobre 
especialidades médicas
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Além da participação efetiva nas mobilizações em 

Brasília, a Associação Médica do Paraná e o Conselho 

Regional de Medicina do Paraná também assumiram 

papel de destaque na discussão do novo texto para o 

decreto 8.497. Atuando em conjunto com a bancada 

federal paranaense, as entidades do estado apresenta-

ram uma série de propostas de correção na redação do 

decreto, como a inclusão dos incisos que garantiam as 

prerrogativas das entidades na emissão dos títulos de 

especialista.

AMP e CRMPR reuniram, no dia 17 de agosto, deputa-

dos federais paranaenses representantes das banca-

das de oposição e da situação para discutir o decreto 

e apresentaram as sugestões, que foram enviadas pela 

bancada à comissão especial. Participaram do encon-

tro o coordenador da bancada, deputado João Arruda 

(PMDB), o deputado Luciano Ducci (PSB), médico e só-

cio da AMP, Luiz Carlos Hauly (PSDB), uma das lideran-

ças da oposição na Câmara, e o vice-líder do governo na 

Casa, Ricardo Barros (PP), que, na ocasião, garantiu que 

o governo federal não passaria por cima das entidades 

médicas na prerrogativa do reconhecimento e outorga 

do título de especialista, além do chefe de gabinete da 

deputada Leandre  Dal Ponte, Flores Pilarski.

Desta reunião, saiu uma minuta aprovada pelas entida-

des médicas paranaenses com todas as alterações su-

geridas para o decreto, que foram entregues à comissão 

especial pelo coordenador da bancada, João Arruda e 

incorporadas à redação do novo decreto.

Entidades paranaenses encabeçam 
movimento e envolvem bancada

O deputado federal Luciano Ducci (PSB) usou 

a tribuna da Câmara para registrar a impor-

tância do trabalho das entidades médicas 

paranaenses na mobilização pela correção 

do Decreto Presidencial 8.497. “As entidades 

querem evitar interpretações equivocadas 

da legislação ou que deem margem a que 

o decreto permita legislação posterior que 

retire a prerrogativa da Associação Médica 

Brasileira e do Conselho Federal de Medina 

de estabelecer critérios para a formação, re-

conhecimento e registro de título dos médi-

cos especialistas”, explicou o parlamentar aos 

colegas de plenário.

Falando como sócio da AMP, Ducci disse que 

“o nosso objetivo é garantir nesse decreto 

que os especialistas formados continuem se 

submetendo à prova de títulos junto à respec-

tiva sociedade de especialidade e tenham o 

registro de sua especialidade feito pelo Con-

selho de Medicina”.

Ele reforçou que as entidades médicas tam-

bém querem mais especialistas atendendo 

à população, “mas é extremamente perigoso 

dar chancela a uma qualificação inferior para 

especialistas simplesmente porque faltam 

médicos no Brasil”.

No plenário da Câmara, Ducci destaca 

trabalho dos médicos paranaenses
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Natal AMP

Tradição no final de ano da Associação Mé-

dica do Paraná, a Festa de Natal, mais uma 

vez mobilizou toda a diretoria e equipe da 

entidade para promover um dia de sonhos 

para mais de 300 crianças carentes da capital 

paranaense. No último dia 08 de dezembro, 

a AMP interrompeu suas atividades normais 

para receber, com muito carinho, crianças de 

sete entidades beneficentes de Curitiba, que 

passaram uma divertida tarde na casa do 

médico paranaense. Tudo foi preparado com 

muito empenho e carinho para transformar o 

Natal dessas crianças, que, muitas vezes, têm 

na festa da AMP sua única comemoração de 

Natal no ano.

Mais uma vez, AMP faz o Natal 

de 300 crianças

22

JAMP_225.indd   22 18/12/2015   16:19:54



As crianças desembarcaram no início da tarde na sede 

da entidade, sendo recebidas pelos funcionários da 

AMP, vestidos a caráter para a festa. O auditório da as-

sociação, que recebeu inúmeras discussões cien-

tíficas e políticas durante todo o ano, ficou 

lotado de meninos e meninas e o palco, 

ao invés de palestrantes, conferenciastas, 

autoridades ou dirigentes de classe, deu 

espaço à Trupe Circo, com um di-

vertido espetáculo.

O ponto alto da festa, mais uma 

vez, foi a chegada do Papai Noel, que 

distribuiu presentes para toda a 

criançada, que mais uma vez, rece-

beu das mãos do bom velinho uma 

coleção de livros, estimulando a leitura 

e o crescimento intelectual.
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AMPrev

Você sabia que pode diminuir o impacto da mordida 

do leão e aumentar o seu fundo de previdência com-

plementar com um aporte no AMPPREV?

Isso é possível porque os aportes garantem um exce-

lente benefício fiscal, pois quem tem o plano de pre-

vidência complementar  pode deduzir o valor pago 

anualmente para o AMPPrev  até o limite de 12% de sua 

renda bruta anual, se a declaração for apresentada no 

modo completo.

Com isso, é possível diminuir o valor a pagar do Impos-

to de Renda, além de aumentar o patrimônio individual 

destinado à aposentadoria complementar.

Não perca mais tempo, aproveite e programe-se para 

fazer seu aporte até o final de dezembro. Faça contato 

com a Sul Previdência pelo fone (48) 3333-6665, peça 

uma simulação e já solicite o seu boleto bancário infor-

mando o valor e a data do vencimento.

Se preferir, imprima seu boleto de aporte diretamente 

na área restrita do site www.sulprevidencia.org.br. Você 

só deverá informar o valor e a data de vencimento.

O que são aportes?

São contribuições a mais que se somam ao montante 

total de seu investimento.  Todo o valor aportado vai di-

retamente para sua parcela de aposentadoria. Se você 

recebeu um dinheiro extra e quer aplicar na previdên-

cia, o aporte pode ser feito a qualquer momento. A prin-

cipal vantagem é a possibilidade de ter mais dinheiro 

guardado e com isso um rendimento maior.

Aumente seu fundo de 

previdência complementar 
e reduza o IR a pagar referente ao 
exercício de 2015

24

JAMP_225.indd   24 18/12/2015   16:20:09



A Associação Médica do Paraná e o Serviço Social da Indústria (Sesi) 

firmaram acordo no dia 16 de dezembro para oferecer o serviço do 

Sinam aos mais de 20 mil trabalhadores da indústria, usuários do 

Cartão Sesi. De livre adesão ao trabalhador, o convênio vai oferecer 

a assistência médica dos profissionais referenciados pela AMP aos 

funcionários das indústrias que não têm condições de subsidiar um 

plano de saúde a seus empregados.

“A assistência em saúde sempre foi uma das reivindicações das in-

dústrias filiadas ao Sesi. Então, fomos atrás de parceria e o Sinam foi 

o melhor produto que encontramos no mercado”, disse a responsá-

vel pela área de segurança e saúde do Sesi Paraná, Juliana Lacerda. 

Ela destacou que a escolha do Sinam se baseou na qualidade dos 

profissionais credenciados e na possibilidade de cada empresa de-

cidir como gerenciar a oferta do serviço aos funcionários, podendo 

subsidiar a anuidade, promover o desconto parcelado em folha de 

pagamento, ou a forma que julgar mais adequada.

“Precisávamos muito de um serviço como esse para suprir a neces-

sidade de nossos trabalhadores, que são os que mais sofrem. E não 

há melhor forma de atender a essa demanda do que oferecer a eles 

a possibilidade de se consultar com médicos que são referência em 

suas especialidades”, acrescentou a gerente de operações do Sesi 

Paraná, Denise Teresinha Beninca de Paula. 

Trabalhadores da indústria 
agora podem ter Sinam

Sinam

Pelo convênio os beneficiários do Cartão Sesi, poderão agregar o Sinam ao 

rol de benefícios de seu cartão, sendo possível, inclusive, utilizar o Cartão Sesi 

para o pagamento das consultas, direto no consultório dos médicos, que 

serão instruídos sobre como fazer o faturamento. “Para o médico, é uma car-

teira de 20 mil novos potenciais pacientes que poderão ser atendidos pelo 

nosso Sinam, que vai mostrando estar cada vez mais maduro”, comenta o 

presidente da AMP, João Carlos Baracho. “Agora, na estratégia de crescimen-

to do Sinam, vamos focar o fortalecimento nas regiões onde o Sesi estiver 

mais consolidado, para oferecer uma rede completa de profissionais a esses 

nossos novos usuários”, acrescentou.
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Sinam e ACM

AMP “exporta” expertise do 

Sinam para Santa catarina 
A Associação Catarinense de Medicina (ACM) 

assinou Termo de Cooperação Técnica com 

a Associação Médica do Paraná (AMP) para 

a implantação do SINAM – Sistema Nacional 

de Atendimento Médico. A assinatura da par-

ceria aconteceu na noite de 14 de dezembro, 

com a presença dos presidentes das duas 

entidades, Rafael Klee de Vasconcellos e João 

Carlos Gonçalves Baracho, diretores e ex-

-presidentes da ACM e da AMP, assim como 

dirigentes das Sociedades de Especialidades 

Médicas. Com a união firmada, a ACM passa 

a ter acesso às informações e orientações 

necessárias para a efetiva instalação do  

WebCenter Sinam, para que, já a partir de 

2016, esteja em atividade no Estado.  

“O Sinam é um sistema que aproxima médico 

e sociedade, disponibilizado pela AMP há cer-

ca de 15 anos e que possibilita o real exercício 

liberal da medicina, com remuneração acima 

do valor praticado pela maioria dos planos de 

saúde, e ainda gera mercado de trabalho para 

a categoria. Junto à população, o sistema pre-

enche a lacuna deixada para aqueles que não 

querem depender do SUS e não desejam ou 

não podem pagar um plano de saúde”, desta-

cou o presidente da ACM, Dr. Rafael Klee de 

Vasconcellos. “Proporciona, ainda, a comodi-

dade da escolha do médico pelo paciente, 

que recebe atendimento particular em con-

sultas, na prática de exames e procedimentos, 

sempre com valor diferenciado e mais acessí-

vel”, acrescentou. “A ACM dá um importante 

passo em defesa dos médicos catarinenses 

com a assinatura do Termo de Cooperação 

junto à AMP. Dos modelos existentes, o Sinam 

realizado no Paraná é o de maior sucesso e 

o que mais se encaixa nas necessidades dos 

catarinenses. É um instrumento de grande 

valor para gerar mercado de trabalho digno 

à classe e assistência à saúde de qualidade 

para a população”, concluiu.  

O presidente da AMP ressaltou que somen-

te os médicos referenciados têm acesso ao 

Sinam, que é desenvolvido através de ferra-

mentas que otimizam o dia-a-dia de médicos 

e usuários. O Webcenter dá suporte ao ge-

renciamento às consultas que são realizadas 

pelo médico. Dr. Baracho lembrou que hoje, 

no Paraná, o Sinam já tem a adesão de 1.400 

médicos e atende a mais de 600 mil usuários 

em todo o estado.  “Nós somos defensores do 

associativismo e entendemos que o Sinam 

agrega um imenso valor ao trabalho das en-

tidades associativas de médicos. É a possibili-

dade de uma remuneração mais justa e tam-

bém uma ação de responsabilidade social, na 

medida em que permite o acesso à saúde de 

qualidade a quem não pode pagar um plano 

privado. Não vamos medir esforços para que 

o sistema funcione plenamente também em 

Santa Catarina”, afirmou.
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Saúde

O Aedes aegypti é um mosquito originário da África, hoje disseminado por todo o mundo, sendo 

o veiculador preferencial dos arbovírus (vírus veiculados por artrópodes) da família flaviviridae. No 

início do século passado, tivemos sérios problemas com a Febre Amarela (um dos flavivírus) no Rio 

de Janeiro, o que foi contornado com a enérgica e incompreendida intervenção de Oswaldo Cruz 

e seus batalhões de Mata-mosquitos, que conseguiram conter a perigosa epidemia. Em 1955 este 

inseto foi considerado erradicado do Brasil. Não demorou muito sua reintrodução. Como na ocasião, 

a febre amarela tinha comportamento silvestre, este fato passou despercebido até 1981. Nesta ocasião, 

constatou-se um surto de dengue (também flavivírus) em Boa Vista, capital do estado de Roraima. 

Os técnicos da Sucam (Superintendência de Campanhas de Saúde Pública), inicialmente conside-

raram que o vetor seria do gênero Haemagogus, transmissor silvestre da febre amarela, sendo que 

posteriormente, constatou-se tratar-se do velho conhecido Aedes aegypti. A partir daí, em anos mais 

recentes, temos tido epidemias sequenciais de Dengue, com seus quatro subtipos. Não mais se lo-

grou controle do vetor.

Nos últimos dois anos, duas novas flaviviroses vieram habitar estas plagas, com veiculação através 

do mesmo Aedes aegypti: Chikungunya e Zika. Podemos considerá-las viroses emergentes, com sin-

tomatologia parecida com dengue, sendo o quadro clínico mais brando. O problema mais recente 

é relativo à Febre Zika, virose originária de Uganda e provavelmente introduzida no Brasil durante a 

Copa do Mundo no ano passado, com sintomas mais brandos e aparecimento de exantema prurigi-

noso como uma das principais características. O surgimento de uma incidência aumentada de casos 

de microcefalia, inicialmente em Recife, fez com que o Ministério da Saúde decretasse uma situação 

de emergência em Saúde Pública, quando se detectou a vinculação da microcefalia à ocorrência de 

infecção por Zikavírus durante a gestação. 

O problema está posto, visto ser uma questão de tempo este vírus tomar assento a bordo do Aedes 

aegypti. Nossa alternativa, diante da impossibilidade de eliminação deste vetor, é limitá-lo ao menor 

número possível e evitar contato, recomendação particularmente importante às gestantes e mulhe-

res com possibilidade de gestação. 

Até agora, todas as tentativas de erradicação do Aedes aegypti foram infrutíferas; é um mosquito 

extremamente adaptado ao meio urbano, que procria em qualquer recipiente que possa acumular 

água; os ovos ficam viáveis de um ano para outro e quando entram em contato com a água, eclodem 

e geram mosquitos adultos em torno de sete a dez dias. Só uma grande mobilização de toda a socie-

dade será capaz de obter êxito no controle deste grande inimigo da saúde pública. 

 

Texto elaborado pelo infectologista Doutor Alceu F. Pacheco Júnior  

para  a Academia Paranaense de Medicina

ZIKA VÍRUS   E A COMUNIDADE  

Aedes aegypti e flaviviroses
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Usuários do Sinam, agora, têm 

acesso a remédios com preços 
mais acessíveis
A Associação Médica do Paraná firmou convênio com a rede ePharma 

e passou a oferecer, desde novembro, o Sinam Medicamentos, mais um 

benefício para o usuário do Sinam que, a partir de uma adesão volun-

tária, poderá ter acesso a descontos significativos no valor dos medica-

mentos das m,ais de 23 mil farmácias da rede espalhadas pelo Brasil.

Para aderir ao programa, o usuário, no ato de sua renovação de anuidade 

do Sinam precisa optar pelo benefício, que tem um custo anual de R$ 12,00 

por usuário. Com o Sinam Medicamentos, o usuário passa a ter descontos 

que variam de 10% a 60% em medicamentos genéricos e de marca , direto 

no caixa da farmácia, mediante a apresentação de sua carteirinha do Sinam.

“Para o usuário, há o benefício direto de comprar seu medicamento 

por um valor mais acessível. Para o médico, aumenta a segurança de 

que o tratamento receitado será seguido pelo paciente, com o uso da 

droga recomendada”, comenta o vice-presidente da AMP, Dr. Nerlan de 

Carvalho. “Para quem faz uso de medicamento contínuo, o programa 

representa uma economia considerável, mas o Sinam Medicamentos é 

viável para qualquer usuário, uma vez que a sua adesão representa um 

custo mensal de apenas R$ 1,00 e esses R$ 12,00.

O sucesso do novo benefício já pode ser medido em números. Em menos 

de um mês de operação o Sinam Medicamentos já registrou mais de mil 

adesões. “Além de ser um benefício novo para a atual carteira de usuários, 

o acesso a medicamentos mais baratos também será uma importante fer-

ramenta para a atração de novos clientes ao Sinam. E é nisso que estamos 

trabalhando”, concluiu Dr. Nerlan.

SINAM Medicamentos

Descontos podem chegar a 60%
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